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A O S S E S . ASSIGlSfATOTTES com a publicação da folha, esperan-

• — i do que os assignantes em atraso sa-

Mais u m a vez rogamos aos| afizessem seus débitos, visto ser esse 
senhores assignantes que ain- o único recurso com que contávamos 
da não saptlsflzerão a impos°-1 ao receber a empreza, e a pequena 
tancia de suas assignaturas | subVenção de Gamar , dunícipa-l para 
oobzequiode aaandarem sap j ̂  publiòaçôeSí 

tisfazer no escriptorio desta 
foXiaa. A o s srs. assignantes 
de fora, pedimos o obzequio 
nos remetterem pelo correio, 
deduzindo a despesa c o m a re 
messa. 
A empresa conta ser toma

do e m consideração o seu jus
to pedido, ~vxsto serem esses 
os únicos recursos c o m tjue 
conta. 

IKFSWSA TIUÀBA 

A o encetar o oitavo anno d'esta pu

blicação expusemos accentuadamen-

te o programma que seria fielmente 

observado. 
Tivemos a satisfação de ver a a-

ceitaçâo que encontrou na opinião 

publica local, e approvação da im

prensa em geral e notavelmente da 

«Província de S. Paulo», cuja Redac-

ção muito illustrada e criteriosa, 

dando noticia u m tanto detalhada do 

nosso programma declarou que tí

nhamos perfeitamente comprehendi-

do a verdadeira posição da imprensa 

local, juiso com que nos desvanece

mos. 
Era de esperar que a folha fosse 

auxiliada mais efficazmente do que en

contramos, quando a recebemos, at-

tendendo-se aos esforços que empre

gávamos para melhorar, em todo o 

sentido, e especialmente quanto a re-

dacção. 
Dirigimos uma circular a todos os 

que podião auxiliar-nos material e in

telectualmente. Obtivemos declara

ções muito animadoras de diversos 

Não cnnseguinc 

aquella-i cobranç i 

scs instantes pedi I 

e sendo muito in̂ i 

chamada ile balcã 

por via de regrn 

prensa do i uer or 

buida, ich indo s« 

debito de d.ifficil 

\ov<> i reaiusar 
Dã i li.1 t n.e nos-

rocla niçõe.v ; 

çaiticante a renda 

i não -ò parque è 

\ ua !• t ím 

iü1-. mal retri-

em boa parte em 

arrecadação, por 

um déficit bem son-

conparada com a 
taes moi ivos ha 

sivel 'i • - ceita 

;za 
•ao po 'iiJo nutrir a esperançado 

melhoramento das condicçSes econô

micas da empresa, que por mais de 

uma vez te i cessado por igual moti

vo e nem podendo attribuir a pouca 

confiança era nossa pessoa, visto go-

sarmos da estima, senão geral sem 

nenhuma excepção, pelo menos da 

grande maioria de pessoas distinctas e 

honestos caracteres que nos honrão 

com amisade e muito benevolo tra

tamento, desde que transferimos nos

sa residência para esta cidade, somos 

forçados a suspender indefinidamente 

a publicação d'esta folha embora com 

muito desprazer. 

Não precisamos lembrar e nem en-

tambern inhibio-nos aquelle passo, 

podia suppor-se que procurávamos u m 

meio de vida. 

No entanto, se apparecer a idéa de 

uma associação, que consiga levantar 

o capital necessário para manter e me

lhorar a publicação da folha, e for 

npcbssario nosso concurso, não duvi

damos, eoadjüvar, cedendo modica-

mente as partes a que temos direito 

Agradecemos cordialmente ao nosso 

principal collaborador cuja boa von

tade muito nos penhorou ; e em geral 

a todos os que nos auxiliarão, e aos 

nossos empregados. 

Devemos a imprensa do paiz mais al

guma cousa do que u m simples voto 

de gratidão, pelo grande numero de 

permutas notavelmente de jornaes diá
rios e de grande formato, com uma 

folha «Io interior que não despertava 

infelizmente grande interesse. 

E* preciso ser conhecido o espirito 

de fraternidade que já domina o jor

nalismo do paiz com poucas excep-

ções, espirito que muito anima e de

senvolve a imprensa e mostra o gran

de progresso que tem feito a alguns 

annos,graças a plena liberdade de que 

gosa. 

A modéstia não prohibe que ainda 

tomemos como signal de que a nossa 

folha não era inteiramente destitui-

da de conceito o grande numero de 

jornaes e publicações permutadas. • 

Dando em seguida a lista de todas 
carecer os benefícios da imprensa nas as folhas que recebemos, dirijimos as 

povoações do interior, é hoje uma ne-1 distinctase muito illustradas redacçôes 

cossidade. 

E para esta localidade, que primei

ra que outras possuio folhas concei

tuadas,e deo-o grande exemplo, é ma

is alguma cousa, é uma distincçãok 
um ponto de honra. 

Esta consideração actuou para nos 

resolvermos a tomar a empreza, e é 

porislo com muito pezar que toma-

cavalheiros, e conseguimos que o mos a deliberação de suspender apu-

proprio creador da imprensa n'esta blicação da folha. 

localidade apesar de seu estado e oc- Comprehendemos que a actualida-

cupações nos fornecesse os artigos de • de, em virtude da crise da lavoura, 

fundo em que tem tratado as quês- não comporta sacriácios pecuniários, 

toes do dia a respeito da lavoura, e e è porisso que não convoquemos uma 

outros assumptos com sua costumada reunião dos principaes assignantes 

dedicação. para*resolverem sobro o arbítrio que 

Assim animados não duvidámos fa- tomemos, se não podassem prever do 

2ero necessário sacrifício pecuniário,. remédio. Uma outra consideração 

profundo agradecimento o um aperto 

de mão. 

RIO DE JANEIRO 

0 Globo. Diário do Brazil. Gazeta 
da Tarde. Jornal do Agricultor. Re
vista de Medicina. A Pátria. O Brazil 
Catholico. Le Messager du Brézil. A 
Família Maçonica. O Bicho. O Estu
do. O Zig-Zag. O Progresso. Dezeno
ve de Abril. Gazetinha Águia de Ou
ro. A Crusada. A União Collegial. 
0 Tentaraeu. 0 Campeão Luzitano. O 
Fluminense, Nictherohy. O Monitor 
Campista, Campos. O Progressista, S. 
João da Barra. O Tribuno do Povo, 
Macahó. O Monitor Paduense, S. A. 
de PadUa. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 
A Província de S. Paulo. O Correio 

Paulistano. A Gazeta do ovo. O Ypi-
ranga. A Imprensa Evangélica. A 
Reacção. O Embryâo. O Piratininga. 

N. 347. 

A Republica. A Revista Acadêmica. O 
Constitucional. O Noventa e Três O 
O Município de Araraquara. O Echu 
Bananalense, Bananal. O Guaruupo-
caba, Bragança. O Século, Batataes. 
A Gazeta de Cananéa. O Muuicipio, 
Casa Branca. O Diário de Campinas. 
A Gazeta de Campinas. A Opinião Li
beral, Campinas O Norte de S. Pau
lo, Guaratingueta. O Commercio de 
Iguápe e O Iguapense/ O Arauto de 
Lorena. O Independente e A Situação 
de Mogy-Miríra. A Grzeta de Mogy das 
Cruzes. A Tribuna do Norte. Pinda-
monhangaba. A Gazeta de Piracicaba. 
A Gazeta d'Oéste e O Rio Branco de 
Pirassunuoga. O Tempo e O Typogra-
pho do Rio Claro. O Itatiaya, Rezen
de. O EntreActo, Santos."O Liberal, 
S. Bento de Sapucahy. 0 Pararanga-
ba, S. José dos Campos. A Redempção, 
S. Luiz do Parahytinga. O Diariode 
Sorocaba. O Progresso de Tatuhy. A 
Gazeta e O Futuro deTaubaté. À Ga
zeta Municipal e O Inesperado do Tic* 
té.. A Aurora,' Áreas 

MINAS 
O Monitor Sul Mineiro. Campanha. 

O Leopoldinense, Leopoldina. O Bae-
pendiano,Baependy.O Bocayuva. Pom
ba.A Gazeta de Uberaba e O Uberaben-
se. O Echo do Povo. Juiz de Fora. O 
Arauto de Miuas. S. João d'EURei. O 
Rio Branco. Itajubá. A Gazeta de Bar-
bacena. O Colombo, da Campanha. O 
Semanário, Paraizo. O Atirador. S. 
João d'El-Rei. 

RIO GRANDE DO SUL 
O Diário Mercantil. Feira de S.An

ca. O Pregador Christão. A Descen
tralização. Cruz-Alta. O Caxoeiren-
se. Caxoeira. 

PARANÁ' 
A Gazeta Paranaense. Curytiba. 

NORTE DO IMPÉRIO 
O Semanário. Theresina. O Traba

lho. Pão dVAssucar. A Mocidade. Na
tal. A Locomotiva. Piranhas. O Pan 
dego, Maceió e O Paiz do Maranhão. 

ESPIRITO SANTO 
O Horisonte, O Espirito Santense e 

o Baluarte da Victoria. 
BAHIA 

0 Echo Santo Amarense- O Diário 
Mercantil. Feira de SanfAnna. O Po
pular. Santo Amaro. O Progresso. 
Feira de SantlAnna. 

PERNAMBUCO 
O Repórter e O Rio Branco do Re

cife. 
MATTO-GROSSO 

O Club Litterario. Cuyabá. 
GOYAZ 

O Commercio. A Empresa do Ara-
guaya. 

ESTRANGEIROS 

A Hegyene das Famílias Pariz. 
A oda Porto. 

I Star and Herald Panamá. 



M^FÈTBUÍGÃO EXPONTÂNEA 
f ARA A^CORTE 

Ministério. Mordomia da Casa. ím 
perul. Biblíotheca, Fluminense. Gi-
hínate Portu^uaz de Leitura. Direc-
torío do Ciu-b da Lavoura. Diário OF-
ficiaL Editores-r;Garn;.er, Laemraert, 
Lôusioger 9 Serafim Pinto, 

PARA: A CAPITAL 

P/esidencia, fiUlação, Secretaria de 
policia 0 Editor Garraux. 
Diversos Clabs Litterarios e Scien-
íificos. 
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COSUSF»OM:IA 
Porto Feliz 

Mais vale tarde do que nunca ; por 
•tanto abi vae a correspondência, qu© 
demorada andou. 

Foi mudado, ou antes substituído 
o destacamento desta cidade, sendo o 
que veio comraandado por um sargen
to, que pareço muito bom. Enérgico, 
cumpridor de seus deveres, exige dos 
seus soldados um procedimento regu
lar. Os guardas, porem, habituados 
a servir debaixo de corto relaxamen
to, estranharam o modo docomman-
dante e tiveram suas velleidaáes de 
revolta. Foram em tempo obrigados 
a conhecer o rigor da disciplina, e 
forçados a obdecer o seu superior. 
Talvez ainda hajam providencias ma
is enérgicas. 

—Temos jury marcado para o dia 
15 de Janeiro vindouro, havendo do-
us processos a julgar-se. 

— H a grande falta de estampilhas 
na cidade ; o collector de ICú pare 
ce pouco inclinado a fornecei-a* ao 
seu agente, obrigando assim o publi
co a mandar compral-a? em Capivary, 
Tatuhy ou Sorocaba. E' moléstia chro-
nica no Collector o não fornecer es
tampilhas para osta localidade, pare
ce quo~ elle tem inveterada a balda 
de mandar parcellas insignificantes. 
Somos informados de que S. S". em 
n das ultimas remessas enviou um 
•' nraero do.estampilhas.de- todos 
os iores quV.a totalidade , não al
ça >u quinz . "mil reis. 

1'ece qu • -ó;íia'um modo de ex-
pl. r um ta -océàrm 'ito, e e o se-
gi h : 

•- J-o.verno ,.-.;;ra eyr. .r a continua
ção te certos abusos :MÍXOD 1 ^0 % 

a t rcentagf-.n do sei Io idbesivo mas 
deitou no que erã interiormente a 
do .%ello da verba." Acabadas as es-
tampilhas,. fcomecãm as Collectorias a 
porcentagem do sètlo "de verba para 
>'ú de IJy^. è conveniente para o 
'<•• <llector que faltem estampilhas, em
bora o publico sofra : porque'haven
do ellas a porcentagem è sò de 20 %. 
Assim, poif, ps lavradores queixara-se 
de falta djé chuva, O o povo de cares-
tia de estàrrípilhas.' Não ha, segundo 
consta, nem uma, para remédio, na 
Collectoria 

Porto-Feliz tom sido muito infeliz 
com as estampilhas. Ha já algum tem
po que se reclamou contra o compor
tamento do Collector adhesioamente 
faltando, pelus jornaes da Capital, o 
inspector da .thesourana julgou con 
veniente dar providencias*, e as estam
pilhas abundaram : talvez já và che-

j gando o tempo de recorrer ao grande 
meio. 

A Sociedade—Recreio Dramático-
pretende dar um espectaculo no dia 
1 do próximo futuro ; o drama esco
lhido é o—Dever e Natureza—de An
tônio Xavier. 
Portc-Feliz, 20 de Dezembro de 1882. 

Oeste da .cidade; iú fundvl> >->!> 
benemérito P. Antônio Pactvv» * Sil
va, em principio do «ecub 1 J 1 1 
sendo inaugurado en 1398. ) I >s-
pital A um espaçoso eiiflco te -00, 
com acommodações :,jlili' pai 1 o " 
enfermos, hortas e fc)rr$ri'M 1 • ;ul 
tura, ondo 01 que podem plantio ce . 
reaes. 

A Ermida, com a invocação do Se -
nhor do Horto fica fronteira ao hos
pital, alinhados ambos pela rua de 
S. Cruz; com a esperança talvez, que 
ella se prolongasse ate li ; nus isso 
só se realisará, se por ahi passar o 
ramal da estrada de ferro de Jun-
diahy á It • segundo a planta do En
genheiro Btnnaton. 

Atraz da Ermida esta o aemitsrio 
dos raorphetieos, bento a 20 de /Se
tembro dê 1867, no mesmo lugar do 
antigo. 

U paí.rimonio que o illustre funda
dor deixou A este asylo dos desgraça
dos lazafí s não è sufficiente hoje pa
ra fornecer o necessário aos enfer
mos que ahi sempre existiram ; por 
isso annu lmente se consigna uma 

m s SÍSMICAS 
Fundação de Ytú 

HOSPITAL DOS L Á Z A R O S 
Esto estabelecimento esta situado à 

1 kilometro, pouco mais ou menos, á 

quota a seu favor 1 nento pro
vincial. 

E' de justiça [ua aie ai -
gumas linhis n memória do bene
mérito Ituano. fundado 1 i Hospital, 
o P. Antônio Pache ;o Silva, 

Este d g ••- :iv r te irochiou pri
meiro nove -.'i boja cidade de 
Porto feliz, nm cuj te npo vse edifi-
cou a actual rçat 1% ihà empregava 
a renda que resultará ia gfoja, hin-
do do sitio qu<* po .. i. 1 •• . Uú o ne 
cessariopira sua üa^ ju fez di
zer voltando á esta . «Se nào fíz ma
is, também nada trago Io qus lá ga
nhei.» 

Aqui empregou o sou tempo e for 
tuna em fundar o Hospital, sendo el-
le o capellãi, doando para patrimô
nio uma estalagem e pastos an nexos. 

Finalmente, regulado tudo isso 
pensou em dotar a cidade de Itu de 
água potável, construindo dous cha
farizes, nos largos do Carmo e da Ma
triz. Na execução deste projecto, gas
tou o resto de sua fortuna e de seus 
dias. Contra tod^s -as manifestações 
contrários, de almas egoístas, ense-
'tou os trabalhos, por elle mesmo diri
gidos, e conseguio oncan^r as águas 
que queria e fel-as correr do largo 
do Carmo pela rua abaixo, sendo pre-
senceado por muita gente, ás "quaés 
mustrava quanto pôde a persoveran 
ça no trabalho, cora o proposto de 
deixar u m grnndebeneficio á s«u pa
iz.—Virtude rarissima .e de facto.não 
teve imitadores. -Veremos. 

Resolvi Ia t maior diniculdad\ que 
era o encanamento d'agua, tratou de 
erigir o primeiro chafariz no largo 
do Carmo, e viu-o concluído. Era ura 
tanque de pedra, de lage, do qual 
um dos lados se elevava em frontispi-
cio ; no centro um vaso da mes
ma pedra, com firm.i de pia, e pe
lo fuste subiria a água e esgui
charia do centro da bacia e desta ca-
hiria por pequenas bicas no tanque. 
Ainda não estavam inteiramente con
cluída? estas obras quando foram in
terrompidas, porque o seu director o 
P. Antônio Pachec ' cahio doente, e 
suas forças exauridas n*«ssa dirocção 
ao aól e chuva, com mais de 70 annos^ 
não se restabelecer irn -ucoumbio, e 
morreu em 1820.—Fatal "g"ismo dos 
homens ! Nem ao manos souberam a-
proveítar o que estava ftdto !.. Tudo 
se abandonou, até > chafariz, que era 
um testemunho tácito desse inquali
ficável procedimento, um dia ama-
nheceo arrazado I K' bem desagradá
vel esta r^ferenoia. nas é facto his
tórico. 

A ingratidão de seus contemporâ
neos, abreviou taltez a sua existên
cia. 
O Hospital ahi está para transmit-

tir á posteridade o nome desse iiius-
tro Ituano. 

SANTA RTTA 

E m 1726 Mathia-» de Mello Rego 
•bteve provisão do Bispo do Rio de 
aneiro D Frei Antônio de Guadalu
pe para com outros devotos erigiram 
uma Gapelia á S. Rita, nos arrabal
des da Villa. Fo' inaugurada a, pe
quena capella em 1728. Cora algans 
pequenos reparos conservou-se pelo 
espaço de mais de 100 annos, até que 
o mui probo e rtspeita*el José Fran
cisco de Paula tomou a si o cuidado 
da capellinha com notatsl zelo e por 
muitos annos, até andar seus dias em 
15 de Outubro de 1859, na avançada 
idade da 80 annos e 5 mezes. O seu 
tirtuoso filho P. Joaquim Feliciano 
da Costa, Fallecido a 19 de Agosto 
de 1863, com 61 annos, ahi celebra
va ordinariamente suas missas ajuda
das pelo seu velho pai. Foi no tempo 
de sua gerencia que se fez o retábu
lo • douramento. Quando o velho Jo
sé Francisco mal podia cumprir sua 
devoção, tomou conta da capellinha 
o presente ituano Joaquim Januário 
do Alonte-Carmello, á cujo zelo e de
dicação se deve os melhoramentos 
que tem tido, inclusive os sinos, qus 
antes não passava de uma sineta. E m 
1865, o Rvd P, M. João Paulo Xavier 
empregou os donativos que tinha pa
ra isso, na restauração da capella, 
levantando-a mais, e fea-se o coro, 
frontespicio e campanário; tudo sob 
a direcção do mesmo sr. Joaquim Ja
nuário, actual zelador. 
Esta Capella de S. Rita deo nome á 

rua. 
C O N V E N T O D E S. LUIZ 

Não ha memória da fundação deste 
convento dos frades Franciscanos ; 
porem a3 fôrmas e gosto da architec-
tura do velho edifício denotão ser de 
mui remota éra. Foi elle confirmado 
pelo Breve de Benedicto XIII, a 19 de 
Setembro de 1721 ; mas, 25 annos an
tes, em 29 de Abril de 1696, jà se ha-
uia collocado o Santíssimo Sacra
mento na Capella de S. Luiz; já a 
povoação contava então 45 annos, 
pelo que se collige quo o Mosteiro 4 
coetaneo, o que cooperaria para a 
concurrencia de povoadores nas pro
ximidades do mesmo. Alguns restos 
de ossos humanos, e vasos de argilla 
cozidos contendo esqueletos, encon
trados nas vizinhanças, era escava
ções que se faziam, examinados em 
um destes vasos parecem autorisar es
ta conjectura. 

A mesmafalt. se nota, quanto a 
época da edificação dos dous raios 
angulares do mais novo convento, que 
se antepõe ao velho, e pelo qual se 
cominunica á antiga capella de S. Lu
iz Daremos uma suecineta noticia 
deste Padroeiro do convento, que se
rá talvez, desconhecido de muito dos 
leitores. 

Luduvicus, ou Luiz; foi o primo
gênito do rei da Cecília Carlos segun
do, e de Maria, rainha da Ungria. 
Na idade de 15 annos combateu com 
dous irmãos pela liberdade de seu pai, 
e em u m dos combates cahio presio-
neiro do rei de Aragão ; foram con-
duzidos em refém para Catalunha. 

Entio estudou sete annos sebre a 
disciplina da Ordem de S. Francisco, 
á qual veio a pertencer, renuncian 
do para isso o direito ao reino que por 
raorgadio lhe pertencia. Feito bispo 
de Toloza, ainda moço, obteva licen
ça do Papa Benedicto VIII para con
tinuar a usar do habito, e seguir a 
regra de S. Francisco. Tal foi este 
santo bispo, que se escolheo para pa
droeiro do convento. 

A altura e proporções do novo edi
fício indicão que sua construcção é 
de mais de cem anno3 posteriormente 
a do velho cenvento, aonde existirão 
outr'ora muitos respeitáveis e virtuo
sos frades. Mas ha bastante tempo, 
que este nobre edifício, elevado a 
custa dos ltuanos, não era mais habi
tado por elles, e que também os po
bres deixaram de ter na portaria—o pão década dia. Felizmente, por uma disposição da PrtTiáanda, ©-st* o ax-cnnvento a-

proveitado cora 0 importante Colle-
gio de S. Luiz, e que progressivamen
te prospera, apesar da obstinada op-
posíção que sofreu, quando se pre
tendeu abril-o em 1866, o como os 
factos raanifostão as injustiças dessas 
aggressfifes, ellas cessaram. 
O R D E M TERCEIRA D E S FRANCISCO 

A existência desta Ordem em Itu 
parece tão antiga quasi como a pri
mitiva povoação. No mais antigo li
vro das Actas da eleições da Ordem, 
na primeira dellas escrípta em 15 de 
Setembro de 1697, ha esta nota no ai* 
to da folha :—«Livro das eleições. 
que se fazem todoai os annos.» pelo 
que se colige, que outro livro existi
ra das eleições dos annos anteriores, 
que não existe. O livro á que nos re
ferimos servio atè 1813, por conse
guinte 116 annos * portanto, não è 
exagerada a antigüidade que se lhe 
attnbue. Possuía a Ordem uma^pe-
quena Capella que se comrannicavn 
por um arco com a capella-mor de 
S. Luiz. 

O primeiro inventario dos bens da 
Ordem 3." tem a data de 18 de Se
tembro de 17;i6. E m 1789 sendo Mi
nistro o Capitão Joaquim Duarte do 
Rego, se fez a encommanda das ima
gens para a procissão de Cinza, a Pe
dro da Cunha, no Rio de Janeiro ; 
este morreu antes de concluil-asr ti
veram então de effectuar novo con-
tracto com os filhos para a conclu
são dellas — E m 1792 vieram as 9 
imagens, despendendo se com os ín
dios que as conduziram da Villa de 
Santos à esta 15$580 rs. 

E m quanto se esperava pelas ima-
gans, o mesmo Cap. Duarte mandou 
vir de Lisboa as fazendas para as ves 
tiraentas, inclusive 50 covados *de 
velludo verde, importando tudo em 
426$290 reis. 

Apenas chegadas as imagens, fize
ram-se as respectivas roupas, charo-
las para ellas ; mas então notaram. 
Que a pequena Capella não acommq-
dava ess v objectos. o ainda menos 
possível era effectuar-se a desejada 
procissão de Cinza da pequena Ca
pella de S. Luiz. Pelo que trataram 
logo da construcção da uma casa co
berta com mil e cem telhas, para so 
conservar as charolas, imagens e ac-
cessoríos. 

E m 1793 cuidou a Ordem 3.» na 
edificação da aetual Igreja de tf. 
Francisco ; reunidos os materiaes, 
principiou-se pela demolição da ve
lha capellinha A primeira feria da 
abertura dos alicerces foi paga em 
11 de Maio de 1795-, sendo Ministro o 
Capitão Manoel Pinto Ferraz. A ma
is avultada quantia offerecida para 
essa obra é a de 1,200$000 rs. que 
deo vianoel Vieira Pinto.-»-Ha uma 
falta de prestação de contas de 12 
annos, de 17 de Setembro de 1796. 
á 18 de Setembro de 1808. .Na 
conta de 1809, pela primeira vez 
se falia na procissão de Cinza ; è de 
suppor que fosse a desse anno a pri
meira. A 8 de Fevereiro de 1802 foi 
benta a Igreja, e duraram os traba
lhos oito annos. 

E m 1856 se deo principio ao forro 
do corpo da Igreja, sob a direcção do 
Procurador*da Ordem Cap. Francis
co José Andrade, deixando-o pintado 
e dourado. 

O Jazigo foi delineado pelo Ir. Dr. 
Antônio de Aguiar Barros, e foi ben
to a 3 de Maio de 1861. O retábulo è 
trabalho do entalhador Bernardino de 
Sena Reis e Almeida que o concluio 
era 1865, e em 1866 foi dourado. O 
altar de N S. da Conceição mandou 
fazer, em 1800, O Cap.Josó-Manoel de 
Mesquita ; o de S Antônio era frente 
d'aque!le, ambos no corpo da Igreja, 
deve-se ao cuidado e deligenciado dis-
tineto Ten. Luciano Francisco de Li
ma, á cuja deligencia também se de
ve o quadramento do largo de S. 
Francisco, e a abertura da rua do mesmo nome. 1871 
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&AZEIILEA 
D r , Castro Andrade—Cora 

profundo peẑ r transcrevemos da «Ga
veta do Povo» o terrível desastre que 
enluta toda uma família e amigos, e 
consternou os habitantes desta cida
de conterrâneos da illastre victima. 

«Sobre o triste successo oceorndo a 
23 do corrente, no prolongamento da 
linha ferraa Sorocabau*. entre a es 
tação de Boetuva e a cidade do Tiété, 
obsequiosaraente mostraram-nos u n-i 
carta,, escripta por pess>>a que foi tes 
temunha occular do desastre, por iss > 
que achava-se tarnbam ao trem d >s-
earrilhado 

As versões desencontridas, que cor
rem a respeito do succe Itdo, preferi
mos dar aos nossos leitores a carta a 
que alludimos, onde se encontra sin
gela e verdadeira narração dosfactos, 
como élles se deram. 

El-ía": ; 
«Devido a-Um milagre (milagre é o 

termo próprio), sahi são e salvo ò*a ca-
íastróphe de hontem. 

Ò dr. Castro Andrade, eu e mais 
três moços vínhamos no primeiro wi-
gão, que"," juntnm^nte cora outro,era:n 
empurrados pela locomotiva. 
'Quando descafnlharara os dous car
ros sentimos dous grandes abalos. Ao 
primeiro, eu e o dr.Andrade oahimos, 
agarrando-me na queda aquelle nosso 
infeliz amigo ; o segundo abalo, po
rém, separou-nos, precipitando-o no 
logar do engate dos, dous carros, po 
dendo eu então segurar-me a uma 
das guardas do carro em que vinha. 

E' preciso notar que os wagões que 
nos conduziam eram de carregar ter
ra e nós nos achávamos de pé, no mo
mento era que se deu o sinistro 

Por emquanto não se sabe ao certo 
qual a causa dodescarrilhamento.mas 
è crença geral que foi elle motivado 
pela grande velocidade que o machi 
nista deu a machinà, o qual procura 
hoje árredar de si a. grava, responsa-, 
bilidade de tamanha imprudetícíaat-
tribuindo o lamentável caso a pedras 
existentes nos trilhos, pedras que nós 
que vínhamos adiante, não vimos. 

O desastre deu-se às 5 horas da tar
de de hontem (23), à distancia de ura 
kilometro da estação do Tietê. 

Morreu também um cosinheiro fran-
cez, que o dr. Andrade trazia de São 
Paulo. 
U m e outro ficaram horrivelmente 

esmagados. 
No primeiro wagã? vinham cinco 

pessoas : o dr. Andrade e eu, juntos, 
a um lado ; adiante o dr. Schunids 
(engenhein da estrada) ; mais um 
moço na estreraidad9 do wagão e logo 
atraz de nós o irmão do dr. Andra
de. Na dianteira do segundo -wigão 
estava o cozinheiro francez, que ca-
hiu também e foi esmagado pelas ro
das da locomotiva. 

Esta não descarrilhou ; si tal acon
tecesse a desgraça seria maior, pois . 
bem possível que todos nós perdêssemos 
alh a vida.» 

Pela exposição que ahi deixamos vê 
se que nem o dr. Castro Andrade sal 
tou-do -v/agão que o conduza > nem 
è temeridade acrediúir que o lanv>n-
i;avel desastre fosse motivado por cnl 
posa negligencia di maehinista.* 

\o venerando Pai do dr. ,astro 
Andrade, que tem esgotado gota a 
gota a taça dos mais acerbos sofri
mentos, não podemos deixar de ̂ igni 
ficar o mais intimo e vivo pezar por 
tão infausto e inesperado acont-iCi 
mento. 

Assim fazendo temos certeza de in
terpretar os sentimentos dz toda a 
população desta cidade que sempre 
admirou o talento radiante e as vir
tudes acrysoladas do illustre finado, 

Nossas condolências a toda a Exraa 
Família. 

A s ^ c m b l è f i t*i*ovincial. 
— E m sessão extraordinária de 27 do 
corrente resolveu ' nnaniraenuate a 

Assembléa Provincial, tomar luto por 
oito dias pela morte do Dr. Castro \n-
drade. 
Collü^io d o P a t r o c í n i o -

No dia 27 deste realisou-se no collegio 
do Patrocínio a distribuição de prê
mios. 
Foi uma festa verdadeiramente so-

lemne e m igestosa. 
Não nos é p issivei descrever et m 

minuciosidale todis as partes de tão 
brilhante fâ tividida • p-»is que ,jara 
isso fora mister maior ospaç > d> que 
aquelle qü« dispomos. 

\s pr » i* ip"v!rtnt idas pV.as -ilum-
i A i J coli $'0 forft »,m'Ht) s itisfacto-
rias, ieû ta.i >o ge.n i<- t irjvei imen-
to Qosíístul>s, e ex^lienou do me-
thodo professado pelas dignas mes
tras. 

D notara) grande adiantamento nos 
estudos das línguas —portugueza fran-
ceza, ingleza e allemã pelos diversos 
exercícios que apresentarão—como de-
claraaçOes, recitativos etc. 

Ficamos verdadeiramente satisfeitos 
com o resultado e como sempre sere
mos os primeiros á tecer todos os en-
comio.j as distinctas Irmãs de carida
de que com tanto zelo, dedicação e 
perícia tem sabido dirigir tão útil 
e necessário estabelecimento de edu
cação. 
Fez-se ouvir na tribuna o nosso 

illustrãdo Juiz de Direito Dr Frederico 
Brotero, que em um discurso cheio de 
eloqüência dirigiu parabéns a Exma. 
Sra. Superiora e mais Irmãs—pela sa
bia dedicação que tem consagrado a 
sublima causa da educação e pelo dís 
velo e carinho co n que sabem captar 
aquelles eorações juvenis. 

E m frase arrebatadora o distincto 
inspector da instrucção publica o Dr. 
Cezario de Freitas abundou nas mes
mas considerações. 
Sendo notado que o sr.dr. Juiz d'Or-

phãos não agradecesse como o seu 
antecessor sempre fazia, era nome das 
Orphã-i a caridade que ellas recebem 
daquelle piedoso estabelecimento. 

Cumpre-nos agira agradecer á 
Exma. Sra. Superiora o convite que 
nos fez a honra de mandar. • 
. Festa d o Rosário. —Celebra 
ije hoje na Igreja, do Bom Jesus .a fes
ta de N. S. do Rosário, cora missa 
cantada, sermão e procissão a tarde. 
Converafio.— Teve lugar a £4 

do corrente as 10 horas da manhã, 
na Igreja do Bom Jesus, pelo Rvdv 
P. M. tíartholomeu Thaddei, a con
versão do subdito Suisso, o Sr. Car
los Fumaux, de £5 annos de idade, 
natural de Vevey, Cantou de Vaud e 
residente nesta Cidade. 
Forão Padrinhos os Srs.Dr.Antô

nio de Anhaia Mello e Joaqui n Elias 
Pacheco Jordão,por procuração do Dr. 
José Manoel da Fonseca Leite Jnoior 
com assistência de varias pessoas. 
Festa do Jtom Jesu«.-Ho 

je depois da novena haverá um so 
lemne Th^deum na fôrma do costume 
e amanhã missa cintada, sermão e 
procissão, percorrendo esta as í-uas d< 
costu me. 
J-u-y i*m '•$ >ro<; ib • • — O >)r. 

líiiz le üir"ii > lesta C > narca foi 
co. vucado para presidir a sessão do 
jury n'aqu «lie tarrao em falta do res 
peetivo Juiz de Direito e do 1.° subs
tituto, o d.) S. R )que, sendo esta a 
Co narca mais próxima. 

P o n t e d o Salto.—Esta pon
te sobre o rio Tietê junto k povoa-
ção do Salto, acha-se muito estragada; 
tem cahido, podres, parte das grades 
lateraes, e o resto, em breve, terá 
igual sorte 
Sendo essa ponte na mui freqüen

tada estrada de rodagem desta cida
de para aquella povoaçâo, offereceal-
li grande perigo aos transeuntes, mor
mente aos que conduzem gados e ani 
mães. 
Ha dias uma çreança, chegando-se 

áTum daquelles lugares, da ponte, em que já não tem grades, despenhôu-se ao rio. Felizmente cahio em lugar de pousa água, podendo ser Ipgò sal

va por uma mulher que lavava roupa, 
não soffrendo aquella criança, senão 
o susto da queda. 

E' mister o concerto dessa ponte, 
que parece dever ser dispendioso, 
porque os materiaes n'ella emprega
dos g&o muito antigos e derem, por 
isso, estar estragados. 
Almanak L n e m n e r t pa

ra 1993*—Distribuímos hoje aos 
nossos assignantes do Munieipio circu
lar e calendário deste Almanak. 

Hospedes—Estiveram entre nós 
os nossos amigos, os srs. ten. cor. 
ignaoio Gibriel Monteiro de Barros e 
seu digno irmão o sr. dr. Rodrigo Ga-
nriel Monteiro de. Barros e Joaquim 
Luiz Saltão, residente "na Bagagem. 

I c t o s . — Forao approvados nas 
matérias do 4.* anuo de medicina os 
nossos conterrâneos, os Srs. Fernan
do Paes de Barros e Bento Xavier 
Paes de Barros. 

/%. Virgem Martyr de 
Santarean —Recebemos e agra
decemos, este Drama Saero-magico 
era 4 actos <* f quadros pelo Sr. Se-
reriane Nunes Cardoso de Receada, 
já representado com geral applauso 
na Capital de Minas. 
Typograplaia Imprensa 

ltuana.-Nesta typographia con
tinua-se a aproraptar qualquer traba
lho de encommenda, como sejão : 
cartases, anouncios avulsos, boletins, 
cartas- de convite, rótulos, etc. etc. HCÇ4Ü LI7ES 
J O S É C A E T A W O S P I N T O 
Estear., direetor£de uma pe

quena companhia que aqui an
dou em <* «Junho do anno passa-
do»..é rogado) a mandar satis
fazer a Importância <fo seu de
bito proveniente de,suprimen-
tos que aqui se lhe Tez. 
Yiú, 30 de Dezembro de;i8®« 
A O «II, ElaTVESXO^DEÍSA* 
Pede-se a este cavalheiro o 

obzequio de mandar satisfa
zer a importância de SOO a-
vulsos e S O O cadeiras que 
mandou imprimir nesta offlci-
na e que não satisfez. EDITAL 

A Junta Revisora de alistamento 
militar desta comarca, em virtude do 
disposto no art. 44 do Reg. de 27 de 
Fevereiro de 1875, faz publico o mes
mo alistamento, contendo as três re
lações de cada uma das parochias de 
que elle se compõe, o é o que abaixo 
vai transcripto : 

2 * Relação da Parochia de Ytú 
contendo os nomes dos cidadãos apu
rados, pela junta Revisora di cornar 
ca de Ytú e que a mesma julga isen
tos em tempo dt paz. 

23° Quarteirão 
1—Amador Leite de Barros. 

Isento condicionalmente em tempo 
de paz, por ser feitor de fazenda 
rural de seu pai que tem mais de 
10 trabalhadores, na forma do § 
2o do art. 5 o do Reg. 
Sala da Cama Municipal de Ytú, D 

de dezembro de 1882. 
Frederico D. d'Avellar Brotero. 
Paulino Pacheco Jordão. 
Antônio V.da Rocha Pinto. 

Está conforme—João Xavier da Cos* 
ta, es crivão do eivei, secretario da 
Junta. 
3 rt Relação da Parochia de Vtü con
tendo os nomes dos cidadãos apura
dos pela Junta Revisoraa da comarc 
de Ytú e que mesma julga isentos 
de todo serviça 

4® QuarteirSo 
1—Antônio Raymundo de Almeida. 

Isento de ado o serviço por ser o 
filho que vive Jera companhia de sua 
mãe, na forma do art. 3 ° § 7 ° do 
Reg. 

6 C Quarteirão 
2 -Júlio Leme Cardoso; 

Idem idem por ser filho único -"que 
vive em companhia de seu pai de-
crepitoe valetudínario. 

3—José Augusto Guimarães. 
Idem idéra, pór enfermidade; ijne 
soffre, cozao provou com atteetado 
medico. 

7 9 Qu*rt»ir*o 
4—Antônio de Almeida Campos. 

Idem idem, por servir de amparo e 
alimentar uma irmã solteira e ho
nesta que vivo em sua companhia, 

5—José Caetano de Abrea. 
Idem idem, po-* cer o filho único 
que vive em companhia de sua m*i 
viuva, na forma do § 6 ° do art. 
3 ° do Reg. 

6—Vicente Nunes. 
Idem idera, em vista da inspecção 
medica a que se procedeu. 

8 o Quarteirão 
7—«Àáolpho Leopoldo de Campos. 

Idem idem, por ser o filho uníco 
que vive em companhia desuamãi 
viuva, aquém serve de amparo. 

8—José Benedicto dos Santos. 
Idem idem idem. 

9—João Baptfcta Corrêa Leite, 
Eliminado por ter mais d» 2& an
nos. 

11° Quarteirão 
10—João Pedroso. 

Isento por ser o neto que viva em 
companhia de sua avó viuva e va-
letudínaria. 

11—Joaquim Fontoura. 
Idem por ser o filho único que vive 
em companhia de sua mãi viuva e 
valetudinaria. 

12—Leandro Alves Galvão. 
Idem por ser o filho escolhido por 
sua mãi viuva que vive em sua 
companhia. 

16° Quarteirão 
13—JoSo Maria Martins. 

Idem idem idem. 
14—Maneei Martins do Rosário. 

Idem idem, por ser o filho mais ve
lho que vive em companhia de seu 
pai valetudínario. 

17° Quarteirão 
15—Albano de Arruda Cardoso. 

Idera idera idera. 
16—Benediôto Leite de Arruda. 

Eliminado por ter mais de 25 an
nos. 

iS0-Quarteirão 
17—Antônio de Almeida Nobre. 

E* o filho mais velho que vive em 
companhia do sua mãi viuva aquém 
serve de amparo. 

18—Antônio Rodrigues Pinto. 
Idera idera, que vive em companhia 
de seu pai que é valetudínario. 

19—João de -.lmeida 'amargo. 
Idem idem.que viva era companhia 
de sua mãi viuva. 

20 è; QuajteirSo 
20—Jcse de Almeida Pacheco. 

Isento pelo motiv alleg:»do o pro
vado na revisão ' •.* 1880, que ain
da subsiste. 

23 * Quarteijlo 
21—José de Camargo Douto. 

E' o dlho mais *lho qn'5 vive em 
companhia de seu pai doentio e va
letudínario. 

22—José Pereira da Silva. 
Isento de todo serviço por enfermi
dade que o inhabilita, em vista do 
attestado medico que juntou, e fui 
verificado pela Junta. 
Sala da Câmara •lunícipa! de Ytú. 

9 de Dezembro de 1882. 
Frederico ü. 4'Avellar Brotero. 
Paulino Pacheco Jordão. 
Antônio V. da Rocha Pinto. 

Está conforme - João Xavier da Cos
ta, escrivão do eivei, secretario da 
Junta. 

lrt Relação da Parochia de Indaia-
tuba contendo os nomes dos cidadãos 
apurados pela Junta Revisora da co
marca de Ytú e que a mesma julga 
obrigados e todo o serviço de paz e 
guerra. 
í —João Antônio do Nascimento. Apto. 
Sua. mãi realamou e não nrovou 
a seu allegado. Não interpoz re
curso. 
2—José Corrêa. „ Reclamou .ter defeito physico. Chamado a inspecção, não com» pareceu. 
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3—Antônio Dutra. Apto. 
4—João da Costa. ,, 
Sua mãi reclamou e intimada 
para provar o seu allegadó, não 
compaieceu. 
5—' vorino Lei to de Moraes. 
6—Oísstino Ribeiro Guimarães. ,, 
Reclamou tei defeito physlco. 
Chamado â inspecção, não com
pareceu. 
7—Adolpho Pedroso. ,, 
Seu ai reclamou ; não apresen-
tan Io prova sufficíento.e intima
do para o faznr, não c-mpare-
ceu. 
8—José Felippe. ,, 
9~João Felippe. ,, 
10—Euzebio Duarte. 
11—Joaquim Felippe. 
12—Emílio Antônio da Costa. ,, 
13—Francisco J. do Nascimento. ,, 

2 o Quarteirão 
14—Manoel Marcelino. ,, 
15—Raphael Roque. ,, 

3 o Quarteirão 
16—Bernardo José do Paula ,, 
Indefirido, por quanto a disposi
ção do art.7o do Reg. só se refe
re aos colonos que são estran
geiros naturalisados, e o suppli-
cante não está neste caso. Não 
interpoz recurso. 
17—João Ferraiano. ,, 
Seu pai reclamou, e não apre
sentando prova suficiente, e in
timado para o fazer, não compa
receu . 

Sala da Câmara Municipal de Ytú, 
9 de Dezembro de 1882. 

Frederico D.d'Avellar Brotero. 
Paulino Pacheco Jordão. 
Antônio V. da Rocha Pinto. 

Está conforme—João Xavir da Cos 
ia, escrivão do civil, secretario da 
Junta. 

2rt Relação da Parochia de Indaia-
tuba, contendo os nomes dos cidadãos 
apurados pela Junta Revisora da co
marca de Ytu e que a mesma julga 
isentos em tempo de paz. 

Nada houve quanto a esta 2 ^ re
lação. 
Sala da Câmara Municipal de Ytu, 

9 de Dezembro de 1882. 
Frederico D.d'Avellar Bretero. 
Paulino Pacheco Jordão. 
Antônio V. da Rocha Pinto. 

Está conforme—João Xavier da Cos 
ta, escrivão do eivei, secretario da 
Junta. 

3rt Relação da Parochia de Indaia^ 
tuba contendo os nomes dos cidadãos 
apurados pela Junta Revisora da coí-
marca de Ytu e que a mesma julga 
isento de todo o serviço. 
1—João Alves do Amaral. 
Eliminado por não ter 19 annos. 
2—Cherubim Cas-sirniro. 
Isentos por ser o filho único que vive 
em companhia de seu pai decrépito na 
forma de § 6 ° do art. 3 o do Reg. 
3~Jesuíno de Sampaio. 
Eliminado por não ter 19 annos. 

2 o Quarteirão 
4—-Francisco de Mattos, 
Isontô por ser o filho único que vive 
em companhia do seu pai decrépito, 
na forma do § 6 c do art. 3 ° do Reg. 

3 o Quarteirão 
5---Jose Pereira de Almeida Filho. 
Idem por ser o filho mais velho que vi
ve em companhia de seu pai decrépita 
e valetu-dinario a quem servo do am
paro e a dua3 irmãas solteiras o hones
tas. 
6—-Antônio Barbosa. 
Eliminado por ter mais de 25 annos, 
como provou. 

Sala da Gamara Municipal de Ytu, 
9 do Dezembro de 1882. 

Frederico D.dWvellar Brotero. 
Paulino 1'acheoo Jordão. 
Antônio V. da Racha Pinto. 

Eitá conforme—João Xavier da Cos
ta, escrivão^ do cível, secretario da 
Junta. 

1 * Relação da Parochia deCabreu-
•va contendo os nomos dos cidadãos apurados pela Junta Revisora da comarca do Ytu e que a mesma julga o-

\ brigados 

i.. 

a todo o -erviço de paz e 
guerra. 

1 c Quarteirão 
1—Benedicto de Almeida Leite. Apto. 

3 ° Quarteirão 
2— Antônio Carlos de Moraes. ,, 
3—-Manoel Benedicto Leite. ,, 

4 o Quarteirão 
4---Joaquim Pedroso Corrêa. ,, 
p-—Quirino-da Silveira. 
6-.-Vicente Ferreira de Camargo. 

6 ° Quartel Io 
7—João Ribeiro de Souza. ,, 

7 ° Quarteirão 
8—Benedicto Monteiro. ,, 

9 o Quarteirão 
9*"Benedícto José dos Santos. 
10---Francisco R. dá Silva. ,, 
111---João Antônio da Silveira. ,, 

10 ° Quarteirão 
• 12 João Ribeiro Martins. ,, 
13—José "Leme Cardoso. ,, 
{14- -Pedro Leme Cardoso. ,', 

11 ° Quarteirão 
15- -Bento Cyrino de Carvalho. ,, 
|G—Carlos Delrino d^ Carvalho-. :) 

; 17-— Francisco Augusto da Costa. ,, 
Sala da Câmara Municipal de Ytu, 

9 de Dezembro de 1882 
Frederico D. (PAvelIar Brotero. 
Paulino Pacheco Jordão, 
Antônio Y. da Rocha Pinto. 

Está conforme—João Xavier da Cos
ta, escrivão do cível, secretario dá 
Junta 

2 * Rela I le f br • 
va contfindo os ornes dos ei ladãos 
apurado- leia Junta H da co
marca de ' tu e iue i mesma julga 
isentos em tempo â- paz 

Nada houve quanto a esta 2 o 3 re
lação. 

Sala da Gamara Municipal de Ytu, 
9 do Dezembr $2 

Freder co D 1 vellar Brotero. 
Paulino a c • Jor .to. 
Antônio v d i Rocha Pinto. 

Está c( nf irmo— loã Xavier da Cos* 
ta, escrivão do cível, secretario da 
Junta. 

3 * Relação da Parochia de Cabreu-
va, contendo os nomes dos cidadãos 
apurados pela Junta Revisora da co
marca de Ytu e que a mesma julga 
isentos de todo o serviço. 

li ° Quarteirão 
l---Joaquim de Almeida Camargo. 
Isento de todo o serviço por ser filho 
único que vive em companhia de sua 
mãi viuva, como provou, nos termos 
do § 6 o do art. 3 o do Reg. 

9 o Quarteirão 
2—João Estanislãu de Camargo. 
Idem, idera idem, por ser o u nico filho 
que vive em companhia de seu pai de
crépito, como justincou,nos termos do 
§ 6 ° do art. 3 o do Reg. 

Sala da Câmara Municipal de Ytu, 
9 de Dezembro de 1882. 

Frederico D.d'Avellar Brotero. 
Paulino Pacheco Jordão. 
Antônio V. da Rocha Pinto. 

Está conforme--João Xavier da Cos
ta, escrivão do eivei, secretario da 
Junta. 

E para que chegue a noticia de to
dos, mandou a Junta lavrar o presen
te edital que será affixa !o na porta 
da Matriz e publicado pela imprensa. 
Sala da Câmara Municipal de Ytu, 9 
de Dezembr.) tie 1882.—Eu loão Xa
vier da Costa, escrivão do eivei,, se
cretario da Junta, que o escrevi. 

Frederico D dWvellar Brotero. 
Paulino Pachewo Jordão. 
Antônio V. da Rocha Pinto. 
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.Utencão 

G r a n d e Alfaiataria SLuzitann. 
Nesta casa aprompta-sè com 

brevjda le t id i equ tquer obrasonser 
nente a sua .r preç *ÍÍ» ti 
si mo. 
@® £&ua do Commer^o-SS 

Pascheal Chiarelli da Silva 

Companhia 
Ytuana 

De ordem da directoria desta com
panhia, convido aos srs. accionistas 
a reunirem-se em asserabléa geral ex
traordinária, no dia 14 de Janeiro 
próximo futuro, ao meio dia, neste 
escriptorio, afim de proceder-se a elei
ção de um director em substituição 
de outro que resignou o lugar. 
De conformidade com o que pres

crevem os estatutos,—art. 30—só po
derão votar os accionistas que tive
rem depositado suas acções 90 dias 
antes da eleição, no escriptorio da 
companhia. Escriptorio Central da 
Companhia Ytuana. 

Itu, 8 de Dezembro de 1882. 
O Secretario, 

A. de S. Neves. 

ra. Flores 
Costureira modista de vestidos e 

chapéos, vestidos para passeios, baile, 
casamento, enfeita e renova chapèos 
cOm perfeição, gosto e elegância, por 
preços rasoaveis, 
Recebe discípulas e ensina costura 

e serviço doméstico. 5—5 

Rua do Carmo 
E m frente ao sobrado do 
Capm. Bento de Almeida 

CÍA.SA AL VEXDA 
Vende-se uma boa casa, cora bons 

commodos para família, na rua da 
Palma n. 54. Trata-se na mesma. 2-2 

Pedras para moinho 
Vende-se u m jogo de pedras novas 

para moinho, de 3 palmos, fabricadas 
no Salto,muito perfeitas e de boa qua
lidade,por preço commodo.—Informa
ções no escriptorio desta folha. 

<£ 

OFFíTO DE V4RCENEIR0 
JOSÉ' LUPINHAC 1 

Mudou-se da rua direita para o lar
go da Matriz, onde foi a confen iria. 

Tem a venda, mobílias, guarda-
roupas, guarda louças, commodas, la-
vatorios, etager. etc etc. 
Encarrega-se de apromptar com 

perfeição toda e qualquer ob.a dí en-
coramenda e bem assim obras de enta 
lhe, tudo por preços muito rasoaveis. 

Largo da Matriz 

PAOHECO JÚNIOR & G.a 

( E M L I Q Ü I B A Ç À O ) 

Rogão a todas as pessoas que lhes 
são devedoras o obzequio de virem sa-
ptisfazer a importância de seus débi
tos. 

Casa de aluguel 
Aluga-se uma casa na travessa da 

Matriz, para a rua do Commercio. 2-2 

M E D 1 C Í ) 

O Dr. Bento Ferraz do Nascimento. 

Travessa da matriz, canto 

da Rua da Palma 

CHAMADOS A QIULQUER HORA 

OFF1C1NA DE FERRARIA 
E 

Ortrpintnt ia. 
O abaixo assignado participa a seus 

numerosos amigos e freguezes que 
abrio na sua officina de ferraria uma 
carpintaria, onde apromptão-se com a 
maior brevidade tudo o que diz con
cernente a estas .artes, como sejão : 
Trolls, carroças» carros de mão, ári
dos e grades de ferro etc. Tudo por 
preços rasoaveis, ã dinheiro. Garan
te-.e o trabalho. 2--2 

Ytú, 20 de Dezembro de 1882. 
Augusto Treichel. 

PACHECO JÚNIOR I CO 
28 A, RUA DO COMMERCIO 28 A. 

Para final liquidação 
Pelo custo e á dinheiro a vista 

Ferragens, miudezas d'arrnarinho, papel, livros eir 
branco e para escolas ; calçados para homens, sennoras 
e crianças; louça agath, cópoa, taças e vidros para lam-
peões ; farinha láctea e leite condençado; meias para ho-
mena e senhoras ; perfumaria ; lãas para bordar ; flores, 
grinaldas, coroas e palmas ; oleados para meza ; ilhamas 
de lã, seda ealgodão, prateadasedouradas;franjas d'ouro. 

Almofarizes, alviões, cordas de Unho, correntes, cal
deirões, cassarolas, chocolateiras, enchadas, ferros d'en-
gomar, pâs de ferro,panellas de ferro,g.?andes e pequenas, 
pontas de paris, etc. etc. 

Vinhos de diversas qualidades, água de Seltz, Cham-
pagne, licores fmos,conhac chauipagne e moscateljfructas 
em latas, biscoutos, sardinhas, peixe em 1 rtas, m >rtadel-
las, ameixas, tamaras, azeitona s,v -II scL somposiçáoetc. 
TINTAS E ÓLEOS PARA PINTORES 

Alpacas, raorins, setini macâu e sortimento de calões 
gregas, franjas e tudo que é tendente para funeraes. 

Typ. da Imprensa Ytuana—1832-


